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PLANO DE CAMINHABILIDADE: UMA BREVE 
INTRODUÇÃO

O Plano de Caminhabilidade é um componente essencial do Plano de Mobilidade Urbana de 

Congonhas, orientado pela Nova Agenda Urbana (NAU) e pelos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030.
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PLANO DE CAMINHABILIDADE: UMA BREVE 
INTRODUÇÃO

Repensar a forma 

como construímos, 

gerenciamos e 

vivemos nas cidades

Pilares

1. Política Nacional 
Urbana

2. Legislação urbana

3. Planejamento e 
desenho urbano

4. Financiamento urbano

5. Implementação local

Princípios

Á Nova Agenda Urbana (NAU). 

Á Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) - 

especialmente o ODS 11.

Tornar as cidades inclusivas, seguras, 

resilientes e sustentáveis.
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PLANO DE CAMINHABILIDADE: UMA BREVE 
INTRODUÇÃO

ñA batalha pelo 

desenvolvimento 

sustentável será ganha 

ou perdida nas cidadesò

Princípios

Á Priorizar a mobilidade segura e acessível.

Á Garantir a equidade no espaço urbano - especialmente para 

os grupos mais vulneráveis: PEDESTRES e CICLISTAS.
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PLANO DE CAMINHABILIDADE: UMA BREVE 
INTRODUÇÃO

Fonte: Sissy Eiko apud Archdaily (2022)

Objetivos

Transformar o espaço urbano em um ambiente acessível, 

seguro e integrado, priorizando o deslocamento a pé 

como modo de transporte sustentável. 

É essencial que as calçadas estejam em boas 

condições e sejam acessíveis à população em 

sua totalidade.



Área de Estudo
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PLANO DE CAMINHABILIDADE: UMA BREVE 
INTRODUÇÃO
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USO DO SOLO

INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE 

E ACESSIBILIDADE
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

A diversidade urbana possibilita que as pessoas encontrem alternativas próximas que 

atendam diferentes gostos, habilidades, necessidades.

As curtas distâncias de acesso favorecem o interesse de um número maior de pessoas
Jacobs (2000)

VITALIDADE URBANA

WRI Brasil (2016)
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Crescimento da cidade nas proximidades do transporte público.

Estabelecimento de parâmetros urbanísticos adequados 

contribui para o adensamento, o uso misto e o 

desenvolvimento compacto ao longo da rede de transporte 

público coletivo.

ITDP (2017a)
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Etapas Metodológicas

Á Análise do uso do solo da área de estudo.

Á Identificação e análise de densidade de usos mistos, comerciais e residenciais.

Á Análise qualitativa da infraestrutura pedonal.

Á Identificação da rede de transporte coletivo e da hierarquização viária municipal. 

Á Cálculo do acesso às oportunidades pelo modo a pé.
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Zoneamentos da Área de Estudo de Congonhas/MG.

Zoneamentos

Dados digitais de IBGE (2022); Prefeitura de Congonhas (2024) e ArcMap (2024).Dados digitais de IBGE (2022); Prefeitura de Congonhas (2024) e ArcMap (2024).
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Zoneamento Características de LUOS Relação com Caminhabilidade

ZPP1
Preservação Principal 1

Grande valor histórico com uso controlado. 
Predominantemente residencial e comercial leve.

Forte apelo turístico com alta caminhabilidade, mas a preservação limita 
adaptações. É necessário equilibrar o uso comercial, residencial e turístico 

para evitar a saturação e garantir a qualidade de vida.

ZPP2
Preservação Principal 2

Similar à ZPP1, com foco na preservação de conjuntos 
históricos.

Planejamento de percursos acessíveis é essencial, especialmente em áreas 
de grande circulação de turistas. 

ZPR
Preservação e Revitalização

Foco na revitalização de espaços históricos com potencial de 
uso institucional e de serviços.

Oportunidade de integrar novos caminhos pedestres que conectam o 
patrimônio ao uso cotidiano, aproximando a comunidade dos edifícios 

históricos. 

ZPUI
Paisagem Urbana Integrada

Integram paisagens naturais e urbanas com restrições para 
minimizar impactos visuais.

Compatibilização entre preservação visual com criação de rotas caminháveis. 
Projetos que harmonizem com a paisagem geram uma experiência visual 

agradável e incentivam o uso dos espaços a pé.

ZUC 
Zona Urbana Central

Alta densidade com uso misto, incluindo residências, comércio 
e serviços.

Necessidade de melhorias em calçadas e travessias para atendimento ao 
fluxo intenso de pedestres, com foco na segurança e acessibilidade. 

ZEP1, ZEP2 e ZEP3
Especiais de Projeto

Áreas designadas para intervenções urbanas específicas que 
conciliam preservação com novos usos.

Projetos que reforçam a mobilidade ativa, incluindo caminhos acessíveis e 
seguros nas intervenções. Ampliação da diversidade e originalidade das 

áreas urbanas, evitando ambientes monótonos e pouco atraentes.



21 |   Plano de Caminhabilidade: Diagnóstico realizado para a área de estudos em Congonhas  

USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Concentração de usos na Área de Estudo de Congonhas/MG.

Dados digitais de IBGE (2022); Prefeitura de Congonhas (2024) e ArcMap (2024). Dados digitais de IBGE (2022); Prefeitura de Congonhas (2024) e ArcMap (2024).

Comércio e Serviço Domicílio

Uso do Solo



Sobreposição da Mancha de Inundação com a concentração dos usos na Área de Estudo de Congonhas/MG
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USO DO SOLO, INFRAESTRUTURA DE 
TRANSPORTE E ACESSIBILIDADE

Acesso às oportunidades

A análise foi orientada pelos princípios de acessibilidade universal, 

conforme estipulado pela NBR 9050:2020, e considerou aspectos 

de tempo e distância de acesso, indicadores reconhecidos como 

determinantes na avaliação da mobilidade urbana.

ABNT (2020)
ITDP Brasil (2018)
Pereira et al. (2021)

Velocidade = 0,4 m/s

Recomendada para pedestres com 

mobilidade reduzida ou temporária



Tempos de caminhamento entre os domicílios e os PEDs da Área de Estudo em Congonhas



Oportunidades acessadas em 5 minutos de caminhada a partir dos domicílios na Área de Estudo de Congonhas



Oportunidades acessadas em 5 minutos de caminhada a partir dos PEDs na Área de Estudo de Congonhas


